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Em assembleia realizada nesta segunda-feira (5), os tripulantes da Latam decidiram, por
meio de votação individual e secreta, rejeitar a proposta da empresa que previa descontos
na remuneração de todos os tripulantes como forma de garantir que fossem evitadas as
demissões de 55 comandantes considerados excedentes pela companhia e que permitisse o
retorno dos tripulantes que aderiram à LNR (Licença Não-Remunerada) e que gostariam de
permanecer na ativa.

A contrapartida era estabilidade por sete meses, tempo que teria a duração do acordo,
exceto para demissões por justa causa ou por perda de CHT ou CMA.

A consulta teve participação expressiva do grupo de tripulantes da Latam, com 1.507
votantes no total. 1.401 votaram pela rejeição da proposta, e 102 votaram pela aceitação,
com 4 abstenções.

Para dar oportunidade de expressão ao maior número de aeronautas possível, a votação
ocorreu das 10h30 às 20h em quatro locais (São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e
Brasília). Além disso, foi feito um rígido controle das listas de votação, por meio eletrônico
online, de forma que os tripulantes pudessem votar apenas uma vez e em um único local.

O Sindicato Nacional dos Aeronautas mais uma vez parabeniza o grupo de voo da Latam pela
participação maciça. Mais de 50 novas associações foram contabilizadas, com estes
tripulantes unindo-se aos quase 8000 associados que hoje dão força e representatividade ao
SNA.

Próximos passos

Conforme ficou acordado, o Sindicato Nacional dos Aeronautas irá levar o resultado da
votação ao conhecimento da juíza responsável em audiência marcada para o dia 8 de
setembro, na 8ª Vara do Trabalho de São Paulo. 

O SNA, como já pontuou anteriormente, entende que estes desligamentos podem ser
evitados e que outras medidas, com menor impacto para as partes, podem ser utilizadas
para evitar estas demissões. O sindicato continuará atuando, tanto por via negocial como por
via judicial, para que o melhor resultado para o grupo seja alcançado.

Eventualmente, caso não exista acordo possível para evitar as 55 demissões, o SNA atuará
para garantir que sejam cumpridas as cláusulas de redução de força de trabalho previstas
pela Convenção Coletiva de Trabalho da categoria.
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Fiquem atentos aos meios de comunicação do SNA para acompanhar todas as informações.

O departamento jurídico do SNA permanece disponível para eventuais dúvidas por meio do e-
mail Este endereço de email está sendo protegido de spambots. Você precisa do JavaScript
ativado para vê-lo. ou do telefone (11) 5531-0318 (ramal 101).


